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DEMOCRACIA VENCE

STF: usuário
pode portar
até 40 gramas
de maconha 

DESCRIMINALIZAÇÃO

CONTAS PÚBLICAS

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) decidiu, ontem, fixar
em 40 gramas ou seis plantas
fêmeas de Cannabis sativa a
quantidade de maconha para
caracterizar porte para uso
pessoal e diferenciar usuários
e traficantes. A definição é um
desdobramento do julgamen-
to no qual a Corte decidiu na
terça-feira descriminalizar o
porte de maconha para uso
pessoal. O cálculo foi feito com
base nos votos dos ministros
que fixaram a quantia entre 25
e 60 gramas nos votos favorá-
veis à descriminalização.  A
partir de uma média entre as
sugestões, a quantidade de 40
gramas foi fixada. Durante a
sessão, o presidente do STF,
ministro Luís Roberto Barroso
(foto), rebateu as acusações
sobre invasão de competência
para julgar a descriminaliza-
ção. Ontem, o presidente do
Senado, Rodrigo Pacheco
(PSD-MG), disse que cabe ao
Congresso decidir a questão.
Barroso disse que o Supremo
deve decidir o caso porque re-
cebe e julga os habeas corpus
de presos. PÁGINA 5

General Zúñiga é preso após
tentativa de golpe na Bolívia

O general boliviano Juan José Zúñiga (foto) foi preso na noite des-
ta quarta-feira após liderar o que o presidente Luis Arce considerou
como uma tentativa de golpe de Estado, segundo a agência Reuters.
Nesta quarta-feira, grupos de militares, liderados por Zúñiga, toma-
ram a praça central de La Paz e um veículo blindado invadiu a entra-
da do palácio presidencial, enquanto Arce denunciava um "golpe"

contra o governo e pedia apoio internacional. O Ministério Público
da Bolívia ordenou o início de uma investigação penal contra o Zú-
ñiga e todos os participantes da tentativa de golpe. Em nota divulga-
da ontem, a Procuradoria-Geral da Bolívia informou que todos os
esforços necessários para o esclarecimento dos atos e a imposição
da máxima sanção aos responsáveis. PÁGINA 6

A comunidade internacional rapidamente se pronunciou para
condenar a tentativa de golpe de Estado na Bolívia ontem à tarde.
Pouco depois dos eventos, parte importante dos líderes da América
Latina criticou as ações do exército local, o que também ocorreu
com representantes da Organização dos Estados Americanos (OEA)
e da União Europeia (UE). Um dos primeiros a se manifestar foi o se-
cretário-geral da OEA, Luis Almagro. Em sua conta na rede social

"X", o representante condenou de "forma mais energética os aconte-
cimentos". Segundo ele, o "Exército deve ser transferido para o po-
der civil legitimamente eleito. Enviamos nossa solidariedade ao pre-
sidente da Bolívia Luis Arce Catacora, ao seu governo e a todo o po-
vo boliviano. A comunidade internacional, a OEA e a Secretaria Ge-
ral não tolerarão nenhuma quebra da ordem constitucional legítima
na Bolívia ou em qualquer outro lugar". PÁGINA 6

Pressionadas pela antecipação do décimo terceiro
a aposentados e pensionistas, as contas do Governo
Central (Tesouro Nacional, Previdência Social e Ban-
co Central) fechou maio com déficit primário de R$ 61
bilhões. O valor representa aumento real (acima da
inflação) de 30,4% em relação ao mesmo mês do ano
passado. Este é o segundo pior déficit para meses de
maio desde 2020, no início da pandemia. PÁGINA 2

JOSÉ CRUZ/ABRASIL

DIVULGAÇÃO EXÉRCITO DA BOLÍVIA

Déficit primário
sobe para R$ 61
bilhões em maio 

Chuvas no Sul e estiagem com queimadas no
Pantanal. Indígenas que passam por efeitos práticos
como esses das mudanças climáticas no Brasil fize-
ram uma manifestação na Esplanada dos Ministé-
rios, nesta quarta-feira. Eles andaram até a Praça
dos Três Poderes para pedir mais políticas públicas,
demarcação de terras e apoio governamental para
enfrentar a situação de escassez de recursos e a difi-
culdade para atividade agrícola. PÁGINA 5

Em ato, indígenas
pedem ações contra
mudanças climáticas

Comunidade mundial repudia tentativa de golpe 

STF

ESPLANADA

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(24/06) 10,50%
TR
(27/06) 0,0947%
Poupança 
(27/06) 0,5952%

IGP-M 0,89% (mai.)
IPCA 0,46% (mai.)
CDI
(24/06) 10,40%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 409,71
EURO Comercial
Compra: 5,8940 Venda: 5,8947

EURO turismo 
Compra: 5,9412 Venda: 6,1212
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,5097 +1,49%
DÓLAR comercial
Compra: 5,5182 Venda: 5,5188
DÓLAR turismo
Compra: 5,5403 Venda: 5,7203

USIMINAS PNA N1 7.79 +3.32 +0.25

PETRORIO ON NM 43.02 +2.38 +1.00

IRBBRASIL REON NM 32.49 +2.36 +0.75

SUZANO S.A. ON NM 50.81 +2.23 +1.11

ENEVA ON NM 12.78 +1.35 +0.17

P.ACUCAR-CBDON NM 2.61 −7.77 −0.22

AZUL PN N2 7.31 −5.56 −0.43

PETZ ON NM 3.29 −4.08 −0.14

LOJAS RENNERON EJ NM 12.12 −3.07 −0.38

MRV ON NM 6.74 −3.44 −0.24

VALE ON NM 61.40 +1.24 +0.75

PETROBRAS PN N2 37.09 +0.16 +0.06

ITAUUNIBANCOPN EJ N1 32.38 −0.18 −0.06

LOCALIZA ON NM 42.40 +0.40 +0.17

SUZANO S.A. ON NM 50.81 +2.23 +1.11

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 39.127,8 +0,04

NASDAQ Composite 17.805,155 +0,49

CAC 40 7.609,15 -0,69

FTSE 100 8.225,33 -0,27

DAX 18.155,24 -0,04

Ftse Mib 33.541,98 -0,49

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 0,25% / 122.641,30 / 309,91 / Volume: R$ 19.388.861.261 / Negócios: 3.668.033
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Bovespa sobe 0,25%,
aos 122,6 mil pontos;
dólar avança 1,19%
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Em dia de IPCA-15 bem
acomodado em junho, mas de
falas do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva contra a "Faria
Lima", e de novo déficit nas
contas do Governo Central, a
Bolsa de Valores de São Paulo
(Bovespa) oscilou à tarde en-
tre leves perdas e ganhos mo-
derados, apesar do prossegui-
mento da pressão sobre o
câmbio, movimento que colo-
cou o dólar a R$ 5,52 na máxi-
ma de ontem de avanço tam-
bém para a curva de juros do-
méstica. O Índice Bovespa
(Ibovespa) oscilou pouco me-
nos de 1.300 pontos entre a
mínima (121.402,00) e a máxi-
ma (122.701,20, +0,3%), quase
no fechamento da sessão, ain-
da em alta de 0,25%, aos
122.641,30. Ontem, saiu de
abertura aos 122.331,39 pon-
tos, com giro a R$ 19,3 bilhões
nesta quarta-feira.

Assim, retoma trilha positiva
após perda de 0,25% no dia an-
terior, que havia interrompido
sequência de cinco altas, a mais
longa desde fevereiro. Depois
de permanecer aos 119 mil en-
tre 12 e 18 de junho, o Ibovespa
conserva alguma recuperação
rumo ao fim do mês, aos 122
mil pontos nas últimas três ses-
sões. Faltando hoje e amanhã
para o fim de junho, o Ibovespa
sobe 0,44% no mês e 1,07% nes-
ta última semana do intervalo.
Caso se confirme o avanço de-
pois de amanhã, será o primei-
ro desempenho positivo para o
índice desde fevereiro - em alta
então de 0,99%, até aqui o úni-
co mês de ganho em 2024. No

ano, cai 8,6%.
Na ponta do Ibovespa on-

tem, destaque para Usiminas
(+3,32%), Prio (+2,38%) e IRB
(+2,36%). No lado oposto, Pão
de Açúcar (-7,77%), Azul (-
5,56%) e Petz (-4,08%). Entre
as ações de primeira linha, Va-
le ON fechou em alta de 1,24%,
com Petrobras também no po-
sitivo no encerramento (ON
+0,51%, PN +0,16%), o que deu
um pouco mais de fôlego para
o Ibovespa na reta final. Des-
taque também para Gerdau
(PN +2,07%), na máxima do
dia no fechamento.

Entre os grandes bancos, o
encerramento foi em geral
moderadamente negativo.
Bradesco PN conseguiu flu-
tuar para cima, em leve alta de
0,24%: na máxima do dia no
fim da sessão assim como Itaú
PN (-0,18%) e Bradesco ON
(também -0,18%), embora es-
tas duas tenham conservado o
sinal negativo no fechamento.

DÓLAR 
O dólar subiu com força na

sessão de ontem, e superou a
barreira técnica e psicológica
e R$ 5,50, atingido o maior va-
lor de fechamento desde ja-
neiro de 2022. 

Com máxima a R$ 5,5264, o
dólar à vista encerrou a sessão
em alta de 1,19%, cotado a R$
5,5194 - maior valor de fecha-
mento desde 18 de janeiro de
2022 (R$ 5,5603). Em junho, a
moeda já avança 5,12%, o que
leva a valorização no ano a
13,72%. Em 2024, o dólar tem
os maiores ganhos em relação
ao iene, ao real e ao peso ar-
gentino.
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Déficit primário sobe
para R$ 61 bilhões em maio 
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

P
ressionadas pela anteci-
pação do décimo tercei-
ro a aposentados e pen-

sionistas, as contas do Governo
Central (Tesouro Nacional, Pre-
vidência Social e Banco Central)
fechou maio com déficit primá-
rio de R$ 61 bilhões. O valor re-
presenta aumento real (acima
da inflação) de 30,4% em relação
ao mesmo mês do ano passado.

Este é o segundo pior déficit
para meses de maio desde 2020,
no início da pandemia de Covid-
19. Na ocasião, o resultado ne-
gativo tinha ficado em R$
126,635 bilhões. O resultado
veio pior do que o esperado pe-
las instituições financeiras.

Segundo a pesquisa Prisma
Fiscal, divulgada todos os meses
pelo Ministério da Economia, os
analistas de mercado espera-
vam resultado negativo de R$
38,5 bilhões em maio.

Nos cinco primeiros meses

do ano, o Governo Central regis-
tra déficit primário de R$ 30 bi-
lhões. No mesmo período do
ano passado, havia superávit
primário de R$ 1,834 bilhão.

O resultado primário repre-
senta a diferença entre as recei-
tas e os gastos, desconsiderando
o pagamento dos juros da dívida
pública. A Lei de Diretrizes Or-
çamentárias (LDO) deste ano e
o novo arcabouço fiscal estabe-
lecem meta de déficit primário
zero, com margem de tolerância
de 0,25 ponto percentual do
Produto Interno Bruto (PIB) pa-
ra cima ou para baixo, para o
Governo Central.

No fim de maio, o Relatório
de Avaliação de Receitas e Des-
pesas projetou déficit primário
de R$ 14,5 bilhões para o Gover-
no Central, o equivalente a um
resultado negativo de 0,1% do
PIB. Com a arrecadação recorde
do início do ano, o governo des-
bloqueou R$ 2,9 bilhões e man-
teve a estimativa de arrecadar

R$ 168 bilhões em receitas ex-
tras em 2024 para cumprir a me-
ta fiscal.

RECEITAS
Na comparação com maio do

ano passado, as receitas subi-
ram, mas as despesas aumenta-
ram em volume maior por causa
da antecipação do décimo ter-
ceiro do Instituto Nacional de
Seguro Social (INSS) e de gastos
com o Bolsa Família. No último
mês, as receitas líquidas subi-
ram 13,2% em valores nominais.
Descontada a inflação pelo Índi-
ce Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA), a alta
chega a 9%. No mesmo período,
as despesas totais subiram
18,5% em valores nominais e
14% após descontar a inflação.

O déficit primário ocorreu
apesar da arrecadação federal
recorde em maio. Se considerar
apenas as receitas administra-
das (relativas ao pagamento de
tributos), houve alta de 14,3%

em maio na comparação com o
mesmo mês do ano passado, já
descontada a inflação.

Os principais destaques fo-
ram o aumento da Contribuição
para o Financiamento da Segu-
ridade Social (Cofins), decor-
rente da recomposição de tribu-
tos sobre os combustíveis e da
recuperação da economia, e o
aumento na arrecadação do Im-
posto de Renda Retido na Fonte,
por causa da tributação sobre os
fundos exclusivos, que entrou
em vigor no fim do ano passado.

As receitas não administra-
das pela Receita Federal subi-
ram 2,7% acima da inflação na
mesma comparação. As maiores
altas foram provocadas em con-
cessões e permissões, no total
de R$ 764 milhões de aumento e
demais receitas, com alta de R$
672,5 milhões. Essas altas com-
pensaram a queda de R$ 205,2
milhões nos royalties, decorren-
te da queda do petróleo no mer-
cado internacional.

MERCADOS

Conselho Monetário define centro 
da meta contínua de inflação em 3%
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

Horas após a edição do de-
creto que instituiu um novo sis-
tema de metas de inflação, o
Conselho Monetário Nacional
(CMN) fixou o centro da meta
contínua em 3%, com margem
de tolerância de 1,5 ponto per-
centual para cima ou para baixo.
O colegiado reuniu-se ontem e

precisava regulamentar o indi-
cador, que entrará em vigor em
1º de janeiro de 2025.

O CMN também definiu que
o Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA) será
usado para medir a inflação. "O
Banco Central do Brasil efetiva-
rá as necessárias modificações
em seus regulamentos e nor-
mas, visando à execução do

contido nesta resolução", diz o
texto.

Com a fixação da meta contí-
nua, o CMN não precisa mais
definir uma meta de inflação a
cada ano. Apenas caso queira
mudar a meta, o Conselho Mo-
netário se reunira e publicará os
novos limites de inflação, que só
entrará em vigor depois de 36
meses (três anos).

Formado pelo ministro da
Fazenda, Fernando Haddad; pe-
la ministra do Planejamento, Si-
mone Tebet; e pelo presidente
do BC, Roberto Campos Neto, o
CMN reúne-se todos os meses.
Para 2024, continua em vigor a
regra antiga, que estabeleceu
meta de 3% com margem de to-
lerância de 1,5 ponto, os mes-
mos valores da meta contínua.

CMN

Dívida Pública fica em R$ 6,91 tri
em maio, aumento de 3,1% no mês
LUCIANO NASCIMENTO/ABRASIL 

A Dívida Pública Federal
(DPF) fechou o mês de maio em
R$ 6,912 trilhões, um aumento
nominal de 3,1% em relação a
abril, quando a dívida ficou em
R$ 6,703 trilhões. Os dados fo-
ram divulgados ontem.

Segundo o Tesouro Nacional,
a variação nominal ocorre em
razão da emissão líquida de R$
146,71 bilhões e da apropriação
positiva de juros de R$ 61,38 bi-
lhões.

Já a Dívida Pública Mobiliária
Federal Interna (DPMFi) teve
seu estoque ampliado em 3,16%,
passando de R$ 6.423 trilho ̃es
para R$ 6,626 trilhões, devido à
emissa ̃o líquida no valor de R$
147,33 bilhões, e à apropriação

positiva de juros, no valor de R$
55,80 bilhões.

Com relac ̧ão ao estoque da
Dívida Pública Federal externa
houve variação positiva de
1,77% sobre o estoque apurado
em abril, encerrando o mês de
maio em R$ 285,47 bilhões (US$
54,46 bilho ̃es), sendo R$ 238,17
bilhões (US$ 45,44 bilhões) refe-
rentes à di ́vida mobiliária e R$
47,30 bilhões (US$ 9,02 bilhões)
relativos a ̀ di ́vida contratual.

Em maio, as emisso ̃es da DPF
foram a R$ 172,25 bilhões, en-
quanto os resgates alcanc ̧aram
R$ 25,54 bilho ̃es, resultando em
emissão li ́quida de R$ 146,71
bilhões, sendo R$ 147,33 bilho ̃es
referentes à emissão líquida
da DPMFi e R$ 0,62 bilha ̃o, ao
resgate líquido da Di ́vida

Pública Federal externa - DPFe.
O Tesouro Informou ainda

que o percentual de vencimen-
tos da DPF para os pro ́ximos 12
meses apresentou aumento,
passando de 19,07%, em abril,
para 20,79%, em maio.

O volume de títulos da
DPMFi a vencer em até 12 meses
tambe ́m ampliou de 19,26%, em
abril, para 21,05%, em maio. Os
títulos prefixados correspon-
dem a 36,67% deste montante,
seguidos pelos títulos atrelados
a índice de prec ̧os, os quais
apresentam participação de
33,99% desse total.

O prazo médio do vencimen-
to da DPF apresentou queda,
passando de 4,13 anos, em abril,
para 4,08 anos, em maio. O pra-

zo médio da DPMFi tambe ́m di-
minuiu de 4 anos, em abril, para
3,95 anos, em maio.

Em relação à DPF externa,
observou-se o aumento do per-
centual vincendo em 12 meses
de 14,70%, em abril, para 14,78%
em maio, sendo os títulos e con-
tratos denominados em do ́lar
responsáveis por 94,26% desse
total.

O prazo médio da DPFe apre-
sentou variação negativa, pas-
sando de 7,07 anos, em abril, pa-
ra 7,02 anos em maio. O desta-
que ficou para os vencimentos
acima de 5 anos que respondem
por 50,01% do estoque da DPF
externa.

Com isso, prazo médio de
emissa ̃o do total da dívida em
maio foi de 4,87 anos.

TESOURO

Lula ‘ama inflação’ 
baixa e diz que meta e
número a ser perseguido

COMPROMISSO

SOFIA AGUIAR 
E VICTOR OHANA/AE

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (foto) afirmou
que a meta de inflação é um
"número a ser perseguido" pe-
lo governo federal. Lula disse
"amar" inflação baixa e garan-
tiu compromisso para tentar
levar a inflação para a meta es-
tabelecida.

"A meta de inflação é um
n ú m e r o  a  s e r  p e r s e g u i d o .
Então, nós vamos trabalhar
para tentar levar a inflação
para meta com 1,5% a mais e
1 , 5 %  a  m e n o s .  N ó s  v a m o s
manter isso", disse o petista
a jornalistas nesta quarta-
feira, 26, após visitar exposi-
ção de ônibus escolares do
Novo PAC na Esplanada dos
Ministérios.

Na fala, o presidente desta-
cou seu conhecimento sobre
inflação e disse que "ninguém
neste país" conhece o índice
tanto quanto ele "Amo inflação
baixa, o povo brasileiro ama
inflação baixa, o povo brasilei-
ro quer inflação baixa", acres-
centou.

No período da tarde, o go-
verno publicou o decreto que
altera o regime de metas de in-
flação, de apuração de ano-ca-
lendário para o regime contí-

nuo. O novo sistema entrará
em vigor a partir de 1º de janei-
ro de 2025, com centro do alvo
e o intervalo de tolerância defi-
nidos pelo Conselho Monetá-
rio Nacional (CMN), mediante
proposta do ministro da Fa-
zenda.

A nova sistemática prevê
que o cumprimento da meta
seja apurado com base na in-
flação acumulada em 12 meses
em um índice de inflação defi-
nido pelo CMN. Será conside-
rado que a meta foi descum-
prida quando a taxa desviar-se
por seis meses consecutivos do
intervalo de tolerância.

Nota
HADDAD: DEVEMOS TER MELHOR RESULTADO FISCAL
DOS ÚLTIMOS 10 ANOS SEM DAR CALOTE EM NINGUÉM

O ministro da Fazenda, Fernando Haddad, defendeu o trabalho do
governo e criticou algumas projeções do mercado, que indicam
resultados fiscais ruins. Ele reiterou que os indicadores fiscal e de
inflação estão em compasso com as projeções da Secretaria de
Política Econômica. "Possivelmente teremos o melhor resultado
fiscal dos últimos dez anos em 2024. Vamos aguardar, mas

minha impressão é que teremos", disse. Ao ser questionado
sobre o superávit de 2022, Haddad mencionou a mudança na
regra para pagamento de precatórios e garantiu que o governo
entregará um resultado consistente "sem dar calote em
ninguém". Questionado se concordava com as declarações do
presidente Luiz Inácio Lula da Silva sobre o nervosismo do
mercado, Haddad disse que é preciso avaliar os casos, corrigir
a comunicação, se comprometer com dados e entregar bons
resultados.

RICARDO STUCKERT
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Nota
EM NOVA DOAÇÃO, NORUEGA REPASSA 
MAIS DE R$ 270 MI AO FUNDO AMAZÔNIA

A Noruega confirmou  ontem uma nova doação no valor de
US$ 50 milhões ao Fundo Amazônia. Na cotação atual, o
montante é equivalente a cerca de R$ 275 milhões. O país
havia se  comprometido a realizar esse repasse  em dezembro
do ano passado em Dubai, no Emirados Árabes, durante a 28ª
Conferências das Partes da Convenção das Nações Unidas
sobre Mudança do Clima (COP28). A confirmação ocorreu
mediante a formalização do termo de doação junto ao Banco
de Desenvolvimento de Econômico e Social (BNDES). A
assinatura ocorreu durante o Fórum sobre Florestas Tropicais,
evento que está sendo realizada em Oslo, capital norueguesa.
O Fundo Amazônia tem como objetivo viabilizar o apoio

nacional e internacional a projetos para a conservação e o uso
sustentável das florestas na Amazônia Legal, região que
engloba nove estados: Acre, Amapá, Amazonas, Mato Grosso,
Pará, Rondônia, Roraima e Tocantins e parte do Maranhão. Ele
foi criado em 2008 por meio do Decreto 6.527, assinado pelo
presidente Luiz  Inácio Lula da Silva, na época no segundo
mandato. O BNDES é responsável pela captação e pela gestão
dos recursos, respondendo também pela contratação e pelo
monitoramento das iniciativas financiadas. A instituição
financeira busca atuar em coordenação com o Ministério do
Meio Ambiente e Mudança Climática. As diretrizes para a
escolha dos projetos são fixadas por um Comitê Orientador
(Cofa), composto por indicados pelo governo federal e pelos
nove governos estaduais e por representantes de entidades da
sociedade civil.
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Ocupação cultural no
centro de São Paulo 
pode ser despejada

CASA AMARELA

DANIEL MELLO/ABRASIL 

Um casarão ocupado por
coletivos culturais desde 2014
no centro da capital paulista
deve passar por uma reinte-
gração de posse no próximo
dia10. Conhecida como Casa
Amarela, o imóvel faz parte de
um conjunto de três casarões,
na Rua da Consolação, tomba-
dos pelo Conselho Municipal
de Preservação do Patrimônio
Histórico, Cultural e Ambien-
tal da Cidade de São Paulo.

Coletivo Casa Amarela Qui-
lombo Afroguarany tem de-
senvolvido ao longo dos anos
diversas atividades artísticas e
culturais no espaço, como au-
las de capoeira, ioga e apre-
sentações de grupos de cultu-
ra popular. Em carta aberta di-
vulgada nas redes sociais, a as-
sociação que ocupa o espaço
diz que a ocupação “tem sido
um farol de esperança e cultu-
ra, democratizando um espa-
ço que estava abandonado há
mais de uma década. Abriga-
mos manifestações artísticas

diversas, com um foco espe-
cial na cultura afrobrasileira e
indígena”, diz o comunicado.

O imóvel pertencia ao Insti-
tuto Nacional do Seguro Social
(INSS) e foi repassado à prefei-
tura de São Paulo em 2017.
Naquele mesmo ano, a muni-
cipalidade entrou com uma
ação pedindo a reintegração
de posse do imóvel. No último
dia 19 de junho, o juiz José
Eduardo Rocha, da 14ª Vara
de Fazenda Pública, atendeu
ao pedido da prefeitura.

Inicialmente, a desocupa-
ção estava marcada para a úl-
tima segunda-feira (24), po-
rém, após negociação, o des-
pejo foi adiado em uma se-
mana.

Na tarde desta quarta-feira,
os ocupantes preparavam a
retirada dos objetos e mobiliá-
rio do local.

A prefeitura, informou por
nota, que a Secretaria Munici-
pal de Cultura está desenvol-
vendo um projeto de restauro
do casarão com Departamen-
to de Patrimônio Histórico.

SINDICÂNCIA

PM de SP identifica agente que
liberou youtuber em operação
GIOVANNA CASTRO E
LEONARDO ZVARICK/AE

A
pós a repercussão ne-
gativa nas redes so-
ciais sobre um vídeo

em que um youtuber americano
acompanha, de dentro de uma
viatura da Polícia Militar de São
Paulo, uma operação em favelas
da zona norte capital paulista, a
PM abriu sindicância interna
para apurar o episódio e rema-
nejou o agente que teria autori-
zado o influenciador a partici-
par da operação.

"A participação de outros
agentes na gravação é apurada,

assim como falas ditas no vídeo
que violam os valores da Corpo-
ração. Todas as medidas cabí-
veis serão tomadas quando a
apuração for concluída", disse a
Secretaria de Segurança Pública
de São Paulo, em nota.

Questionada sobre qual era a
identidade ou o posto do agente
que autorizou a participação do
youtuber e para onde ele foi re-
manejado, a pasta não respon-
deu a reportagem até a publica-
ção desta matéria.

Além de a filmagem e partici-
pação do youtuber na operação
violar as regras internas da PM -
o produtor de conteúdo Gen Ki-

mura acompanhou a ação do
banco de trás da viatura, utilizou
um colete à prova de balas da
corporação e chegou a empu-
nhar uma arma -, em determi-
nado momento, um agente diz
que comemora mortes causadas
pela polícia com "charutos e
cervejas".

A publicação, intitulada "24
hrs na vida de um policial no
Brasil", foi publicada há três se-
manas, já atingiu 1,6 milhão de
visualizações e continua no ar
mesmo depois da abertura da
sindicância policial nesta se-
mana. O vídeo acompanha a
rotina de policiais da Força Tá-

tica no batalhão e mostra abor-
dagens a suspeitos em residên-
cias e uma perseguição a moto-
ciclistas.

Ontem, a Secretaria da Segu-
rança Pública já havia confirma-
do que "a dinâmica do vídeo não
é permitida de acordo com as
regras internas da Corporação",
que vetam o envolvimento de ci-
vis em práticas exclusivamente
militares.

Disse ainda, sobre a come-
moração de mortes com charu-
tos e cervejas, que a frase dita
pelo agente "não condiz com as
práticas adotadas pelas forças
de segurança do Estado".

Governo de SP abre edição de estreia
da Gamescom na América Latina

O governador em exercício Fe-
licio Ramuth participou ontem
da abertura oficial da  Gamescom
Latam, maior evento de games do
mundo que acontece até o próxi-
mo no espaço Expo São Paulo, na
capital. Essa é a primeira edição
da feira na América Latina e a ex-
pectativa é reunir cerca de 100
mil visitantes, entre empresários,
jogadores e desenvolvedores, e
gerar R$ 1 bilhão em negócios no
período.

“Tive a oportunidade de com-
partilhar aqui com vocês essa
grande feira que tem uma caracte-
rística de ser um empreendimen-
to sério com potencial enorme na
geração de negócios e, ao mesmo
tempo, ser uma ambiente leve,
onde a gente pode ver sorriso no
rosto dos empreendedores, dos
nossos palestrantes e a gente pode
desenvolver negócios. Então, é
um orgulho para o Estado de São
Paulo receber a Gamescom”, afir-
mou Felicio.

Na solenidade de abertura, o
governo paulista anunciou a aber-
tura de edital no valor de R$ 9,5
milhões para projetos no setor de
cultura pop no estado, e o lança-
mento do programa Fábrica de
Games, que oferecerá cursos gra-
tuitos nas unidades das Fábricas
de Cultura. Estiveram presentes a
secretária da Cultura, Economia e
Indústria Criativas do Estado, Ma-
rília Marton, o prefeito Ricardo
Nunes, e executivos das empresas
responsáveis pela feira.

A estreia da primeira edição da
Gamescom Latam na América La-
tina foi uma articulação da Secre-
taria da Cultura, Economia e In-
dústria Criativas, por meio do

CreativeSP, programa da pasta e
da InvestSP, agência de promoção
de investimentos vinculada à Se-
cretaria de Desenvolvimento Eco-
nômico.

A Gamescom em São Paulo
conta com cerca de 700 marcas
expositoras, do Brasil e do exte-
rior, e mais de 400 jogos disponí-
veis para testes – cerca de 10% se-
rão lançados durante o evento.
Também estão previstas rodadas
de negócios, palestras e competi-
ções, entre outras ações.  A expec-
tativa do setor é que o evento mo-
vimente cerca de R$ 1 bilhão em
negócios.

“Este é um marco histórico pa-
ra a indústria de jogos na América
Latina. A Gamescom Latam é uma
vitrine para o talento e a inovação,
um compromisso nosso com o se-
tor de games. Além, é claro, de ser
um importante passo para fortale-
cer a nossa posição dentro do ce-
nário global da economia criati-
va”, comentou a secretária da Cul-
tura, Economia e Indústria Criati-
vas do Estado, Marília Marton.

O setor de jogos eletrônicos no
estado emprega 6 mil pessoas, se-
gundo dados da Associação Brasi-
leira das Desenvolvedoras de Ga-
mes (Abragames). São Paulo con-
centra 35% dos desenvolvedores
de games do país, reunindo mais
de 300 empresas.

EDITAL DE R$ 9,5 MI
O governo de SP anunciou a

abertura dos Editais para cultura
pop com investimento de R$ 9,5
milhões. Serão 80 projetos sele-
cionados em quatro linhas de edi-
tais, que estão divididas em cos-
play (iniciante e avançado), con-

teúdos de realidade, que englo-
bam: realidade aumentada (AR),
realidade virtual (VR) 360 e reali-
dade mista (MR), desenvolvi-
mento de jogos, além da realiza-
ção e publicação de história em
quadrinhos inéditos. 

FÁBRICAS DE GAMES
Para quem deseja se aprofun-

dar no universo profissional dos
games, o governo de SP abre a
partir do dia 2 de julho as inscri-
ções para o programa Fábrica de
Games. Os interessados devem
procurar a recepção de cada uma
das 15 unidades das Fábricas de
Cultura, em São Paulo (http://fa-
bricasdecultura.sp.gov.br). Para
se inscrever, basta ter entre 14 e 21
anos e possuir conhecimento pré-
vio em algum segmento da área
de tecnologia ou áreas relaciona-
das, além do interesse no universo
dos games. Serão 225 vagas, com
início das aulas em agosto. A carga
horária é de 294 horas (com dura-
ção de dois semestres).

PROGRAMAÇÃO
Como parceiro estratégico do

evento, o governo paulista man-
tém na feira um estande com
120m² e diversas atividades espe-
ciais destinadas ao público pre-
sente. Entre elas o E-Games: Lan-
çamento do primeiro campeona-
to estudantil, competição voltada
para estudantes da rede pública
estadual com idades entre 16 e 20
anos, na modalidade Free Fire e
que contará com a participação de
mais de 500 equipes. Palestras dos
principais influenciadores do ce-
nário de eSports como Nobru e
Cerol estão confirmadas para falar

durante os dias de evento.
Outra atividade será o Hub In-

terativo, um espaço com demons-
trações de diferentes jogos e ativa-
ções, e alguns programas incenti-
vados pela Lei Paulo Gustavo e pe-
lo Programa de Ação Cultural
(ProAC). Os games poderão ser
testados e as pessoas conhecerão
um pouco dos conteúdos incenti-
vados pelo Estado.

As Fábricas de Cultura oferece-
rão algumas atividades, como o
workshops de ocarina, instru-
mento de sopro, além de outras
novidades desenvolvidas pelos
alunos das Fábricas, como alguns
dos games desenvolvidos pelos
aprendizes que estarão em versão
de demonstração para que todos
os visitantes possam testar. Uma
vending machine estará disponí-
vel para quem participar das ativi-
dades no estande, com uma série
de brindes que poderão ser pegos
pelos mais sortudos.

Outra atividade será o Espaço
Click, focado em ativações com
cosplay e XR. Nesse espaço “insta-
gramável”, quem sempre quis se
vestir de cosplay terá a chance de
fazê-lo pela primeira vez. Além de
usar a roupa do seu personagem
de games favorito, poderão tirar
fotos em uma área preparada.

Além disso, a experiência de
realidade virtual “A Origem de
Macunaíma”, permite aos visitan-
tes serem transportados para um
escritório modernista inspirado
no ambiente de Mário de Andra-
de, onde encontram o próprio au-
tor digitalmente recriado. Em uma
narrativa envolvente, o escritor
conta a história da gênese de seu
famoso livro “Macunaíma”.

GAMES

TCE recomenda aprovação 
das contas de 2023 de Tarcísio

Em sessão extraordinária do
Pleno do Tribunal de Contas
do Estado de São Paulo
(TCESP), ontem, os conselhei-
ros recomendaram, de manei-
ra unânime, a aprovação das
contas do exercício fiscal de
2023 do Governo do Estado de
São Paulo.

Em etapa que antecedeu a
sessão de ontem no TCESP, o
Ministério Público de Contas
(MPC) já havia opinado pela
aprovação, algo que não ocorria
há muitos anos na Administra-
ção Estadual. “A atual gestão
atendeu a todos os requisitos le-
gais e o Ministério Público de
Contas se manifesta pela apro-
vação das contas de 2023”, des-
tacou a procuradora-geral do
Ministério Público de Contas,
Dra Letícia Feres.

O conselheiro substituto Val-
denir Polizeli atuou como rela-
tor durante a sessão de ontem

no TCESP (em lugar do conse-
lheiro Robson Marinho, afasta-
do por questões de saúde). Ele
destacou que o Governo do Es-
tado de São Paulo dedicou-se a
alcançar as metas estabelecidas
para 2023 e que, apesar do qua-
dro econômico adverso, a queda
de arrecadação foi equacionada
com o controle das despesas e
com higidez fiscal, dando equilí-
brio às contas.

“A  gestão empregou 33,54%
em educação e 12,72% em saú-
de, percentuais superiores às
previstas na Constituição Esta-
dual”, afirmou Polizeli. “O tra-
balho geral avançou em 2023 no
tocante ao tratamento dos da-
dos relativos a renúncias fiscais.
A integração da Administração
Estadual com o TCESP já produ-
ziu bons frutos”, asseverou.

Essa também foi a avaliação
de Antonio Roque Citadini, con-
selheiro decano do TCESP, re-

conhecendo a evolução do Go-
verno do Estado no tema. “Há
de se destacar que as informa-
ções relativas às renúncias fis-
cais evoluíram bem. É preciso
reconhecer a importante contri-
buição da Sefaz-SP, da gestão do
secretário Kinoshita, para a evo-
lução da transparência necessá-
ria”, disse Citadini.

Os conselheiros destacaram
ainda que o planejamento e exe-
cução orçamentária foram se-
guidos de maneira rígida pela
atual gestão no ano de 2023, ten-
do cumprido em seu primeiro
ano a Lei de Responsabilidade
Fiscal em todos os aspectos,
bem como os mínimos constitu-
cionais em educação e saúde.

Apesar de considerações em
assuntos de fundo realizadas
pelos conselheiros – destacada-
mente em relação à questão
previdenciária, aos precatórios
e à dívida contratual com a

União – o TCESP ressaltou que
importantes recomendações de
exercícios anteriores foram
atendidas, incluindo a aplicação
do Fundeb, e destacou  relevante
avanço na transparência de in-
formações acerca das chamadas
renúncias fiscais.

Ao final do julgamento, o pre-
sidente do TCESP, conselheiro
Renato Martins Costa, cumpri-
mentou o governador Tarcísio
de Freitas e o secretário Samuel
Kinoshita por compreender a
importância do adequado aces-
so às informações pelo controle
externo. “Faço questão de regis-
trar: puderam todos aprender
aqui o grau de maturidade, res-
ponsabilidade e profissionalis-
mo que o Tribunal de Contas do
Estado de São Paulo teve, e sem-
pre tem, ao lidar com informa-
ções sensíveis, de caráter tribu-
tário”, concluiu o presidente do
TCESP.

TRIBUNAL

INVERNO: Sol com muitas nuvens 
durante o dia. Noite com muitas nuvens.
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Em ato, indígenas
pedem ações contra
mudanças climáticas

ESPLANADA

LUIZ CLAUDIO
FERREIRA/ABRASIL 

Chuvas no Sul e estiagem
com queimadas no Pantanal.
Indígenas que passam por efei-
tos práticos como esses das mu-
danças climáticas no Brasil fize-
ram uma manifestação na Es-
planada dos Ministérios, nesta
quarta-feira.

Eles andaram até a Praça dos
Três Poderes para pedir mais
políticas públicas, demarcação
de terras e apoio governamental
para enfrentar a situação de es-
cassez de recursos e a dificulda-
de para atividade agrícola.

De acordo com o coordena-
dor-geral do ato Levante pela
Terra, Kretã Kaingang, que vive
no Paraná, mais de 400 indíge-
nas estão em Brasília para pedir
políticas públicas depois do de-
sastre socioambiental no Rio
Grande do Sul. “O que aconte-
ceu no Sul é uma catástrofe. E
vai ocorrer no país inteiro. Não
tivemos acesso a nenhuma po-
lítica afirmativa. Isso ocorre pe-
lo racismo que existe contra os
povos indígenas nos municí-
pios e nos estados. Precisamos
de mais recursos”, afirmou.

Liderança do povo Xokleng
no Rio Grande do Sul, Luis Sal-
vador afirma que 48 famílias na
comunidade estão em dificul-
dades por causa das chuvas.
“Está chovendo ainda muito na
nossa região e isso impacta
muito a atividade em nossas ro-
ças. A agricultura familiar está
ameaçada. Nós trabalhamos
com alimentos saudáveis e não

com produtos envenenados”,
afirmou.

Ele lembrou que, sem de-
marcação de terras, os territó-
rios de populações tradicionais
passam a ficar mais vulneráveis
porque passam a ser alvo de in-
teresse de grandes proprietários
de terra que perderam suas pro-
duções. No ato, os indígenas
também protestaram contra o
que chamaram de tratamento
diferenciado: mais recursos pa-
ra o agronegócio (por meio do
Plano Safra, que deve ser anun-
ciado na semana que vem) e
menos atenção para as popula-
ções tradicionais.

QUEIMADA
Além dos problemas no Sul,

indígenas de Mato Grosso do
Sul também presentes no ato
disseram que a queimada atual
no Pantanal impacta as comu-
nidades indígenas. “Estamos
sendo destruídos pela queima-
das e isso impacta nossas águas
e nossas terras”, disse a  lideran-
ça Valdelice Verón, do povo
Guarani Kaiowá.

Avó de 20 netos, a indígena
Joana Sarako, de 64 anos, que
mora em comunidade na cida-
de Laguna Carapã (MS), afir-
mou que está muito preocupa-
da com o futuro das novas gera-
ções. “A nossa água está suja co-
mo nunca antes.”

Consultados, os ministérios
dos Povos Indígenas e da Agri-
cultura e Pecuária não se mani-
festaram sobre o ato dos indíge-
nas na Esplanada até o fecha-
mento desta reportagem.

DESCRIMINALIZAÇÃO

STF fixa 40g de maconha para
distinguir usuário de traficante 
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O
Supremo Tribunal
Federal (STF) deci-
diu, ontem, fixar em

40 gramas ou seis plantas fêmeas
de Cannabis sativa a quantidade
de maconha para caracterizar
porte para uso pessoal e diferen-
ciar usuários e traficantes.

A definição é um desdobra-
mento do julgamento no qual a
Corte decidiu na terça-feira des-
criminalizar o porte de maco-
nha para uso pessoal.

O cálculo foi feito com base
nos votos dos ministros que fixa-
ram a quantia entre 25 e 60 gra-
mas nos votos favoráveis à descri-
minalização.  A partir de uma
média entre as sugestões, a quan-
tidade de 40 gramas foi fixada.

COMO FICA
A descriminalização não le-

galiza o uso da droga. O porte de
maconha continua como com-
portamento ilícito, ou seja, per-
manece proibido fumar a droga
em local público, mas as conse-
quências do porte passam a ter

natureza administrativa, e não
criminal.

A decisão não impede abor-
dagens policiais, e a apreensão
da droga poderá ser realizada pe-
los agentes. Nesses casos, os po-
liciais deverão notificar o usuário
para comparecer à Justiça. 

ENTENDA
O Supremo julgou a constitu-

cionalidade do Artigo 28 da Lei
de Drogas (Lei 11.343/2006). Pa-
ra diferenciar usuários e trafi-
cantes, a norma prevê penas al-
ternativas de prestação de servi-
ços à comunidade, advertência
sobre os efeitos das drogas e
comparecimento obrigatório a
curso educativo.

A lei deixou de prever a pena
de prisão, mas manteve a crimi-
nalização. Dessa forma, usuá-
rios de drogas ainda são alvo de
inquérito policial e processos ju-
diciais que buscam o cumpri-
mento das penas alternativas.

Com a decisão, a Corte Su-
prema manteve a lei, mas enten-
deu as consequências são admi-
nistrativas, deixando de valer a

possibilidade de cumprimento
de prestação de serviços comu-
nitários. A advertência e a pre-
sença obrigatória em curso edu-
cativo estão mantidas e deverão
ser aplicadas pela Justiça em
procedimentos administrativos,
sem repercussão penal. 

O registro de reincidência pe-
nal também não poderá ser ava-
liado contra os usuários. 

COMPETÊNCIA DO STF
Durante a sessão, o presiden-

te do STF, ministro Luís Roberto
Barroso, rebateu as acusações
sobre invasão de competência
para julgar a descriminalização.
Ontem, o presidente do Senado,
Rodrigo Pacheco (PSD-MG),
disse que cabe ao Congresso de-
cidir a questão.

Barroso disse que o Supremo
deve decidir o caso porque rece-
be e julga os habeas corpus de
presos. "Essa é tipicamente uma
matéria para o Poder Judiciário.
Nós precisamos ter um critério
para definir se a pessoa deve fi-
car presa, ou não, ou seja, se nós
vamos produzir um impacto

dramático na vida de uma pes-
soa, ou não.  Não há papel mais
importante para o Judiciário do
que decidir se a pessoa deve ser
presa, ou não", afirmou.

DELEGACIA
Pela decisão, os usuários po-

derão ser levados para uma dele-
gacia quando forem abordados
pela polícia portando maconha.
Caberá ao delegado pesar a dro-
ga, verificar se a situação real-
mente pode ser configurada co-
mo porte para uso pessoal e en-
caminhar o caso para a Justiça.

As novas regras para usuários
serão válidas até o Congresso
aprovar nova regulamentação
sobre o tema.

A decisão do Supremo tam-
bém permite a prisão por tráfico
de drogas nos casos de quanti-
dade de maconha inferiores a 40
gramas. Nesses casos, deverão
ser considerados pelos delega-
dos indícios de comercialização
da droga, apreensão de balança
para pesar o entorpecente e re-
gistros de vendas e de contatos
entre traficantes.

Moraes ameaça com multa de R$ 100
mil e manda redes bloquearem Monark
PEPITA ORTEGA/AE

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral, deu uma nova ordem para
que plataformas de redes sociais
bloqueiem canais e perfis do in-
fluenciador Bruno Aiub, o Mo-
nark, investigado por suposto
crime de desobediência. O des-
pacho dá duas horas para que
plataformas como Instagram,
Facebook, Rumble, Telegram e
X suspendam as contas, sob pe-
na de multa diária de R$ 100 mil.

A nova ordem de bloqueio le-
va em consideração um aponta-
mento da Polícia Federal, de
que algumas plataformas desti-
natárias da primeira determina-
ção do ministro não cumpriram
a ordem judicial Além disso, há
contas e perfis que não estão in-
cluídas em decisões anteriores e

estão sendo utilizadas para prá-
tica de ilícitos, anotou Moraes.

"Assim, se torna necessária,
adequada e urgente nova ordem
para interrupção de eventual
propagação dos discursos com
conteúdo de ódio, subversão da
ordem e incentivo à quebra da
normalidade institucional e de-
mocrática mediante bloqueio
de contas em redes sociais, com
objetivo de interromper a lesão
ou ameaça a direito", decretou o
ministro.

Moraes lembrou que o blo-
queio de canais, perfis e contas
de Monark, com "integral preser-
vação do conteúdo", foi decreta-
do no bojo de inquéritos sobre os
atos golpistas e antidemocráti-
cos. Segundo o ministro, em ra-
zão de tais apurações terem obje-
tos mais abrangentes e atingirem
diversos investigados, "houve di-

ficuldade para análise de even-
tuais informações enviadas e
eventual compilação dos dados".

Nessa linha, o relator enten-
deu que é pertinente uma nova
ordem para bloqueio, preserva-
ção e remessa de conteúdo de
canais/perfis/contas de titulari-
dade do investigado, conforme
requerimento da Procuradoria-
Geral da República.

No mesmo despacho, foi de-
terminada a prorrogação do in-
quérito sobre Monark por mais
60 dias, "considerando a neces-
sidade de prosseguimento das
investigações".

A decisão atende um pedido
da Polícia Federal, que pediu
uma ordem para que as redes
sociais forneçam os dados ca-
dastrais das contas investigadas,
para identificação de titulares,
com preservação de conteúdo.

Os investigadores realizaram
diligências complementares
após a PGR analisar o relatório
final das investigações e pedir
informações adicionais. No pa-
recer final sobre o inquérito, a
PF indicou que Monark 'conti-
nua propagando discurso anti-
democrático nas redes sociais' -
mesmo após o STF determinar o
bloqueio de seus perfis nas pla-
taformas.

Ao solicitar mais levanta-
mentos à PF, o procurador-geral
da República, Paulo Gonet, pon-
derou que, segundo os elemen-
tos colhidos pelos investigado-
res, Monark 'vem desobedecen-
do, de modo reiterado, decisão
judicial que lhe impôs medida
cautelar de suspensão do direito
de publicação, promoção, repli-
cação ou compartilhamento de
notícias fraudulentas'.

FAKE NEWS

Juscelino diz que fica no
cargo até ser demitido

CORRUPÇÃO

GUILHERME NALDIS/AE

O ministro das Comunica-
ções, Juscelino Filho, disse on-
tem, que permanecerá no cargo
até que o presidente da Repúbli-
ca, Luiz Inácio Lula da Silva (PT),
o demita. Mais cedo, Lula afir-
mou que o ministro deverá ser
afastado caso o indiciamento da
Polícia Federal (PF) por suspeita
de organização criminosa, lava-
gem de dinheiro e corrupção
passiva seja aceito pela Procura-
doria-Geral da República (PGR).

"Eu sou ministro até quando
ele (Lula) quiser. O cargo de mi-
nistro é de presidente. Até o dia
que ele quiser, eu vou cumprir a
missão que ele me deu com mui-
ta honra, trabalhando pelo Bra-
sil, fazendo o que eu estou fazen-
do com muita tranquilidade.
Vou estar me defendendo. Isso
aí eu estou muito tranquilo. E no
dia que eu deixar de ser ministro
vou voltar para o Congresso, ser
deputado federal pelo Mara-
nhão, que é pelo que eu fui eleito
por quatro anos", disse ao jornal

O Globo. A informação foi con-
firmada pelo Estadão.

A Polícia Federal já finalizou
as investigações sobre desvio de
verbas federais da Companhia
de Desenvolvimento dos Vales
do São Francisco e do Parnaíba
(Codevasf) - caso revelado pelo
Estadão em janeiro de 2023 - e
indiciou o ministro das Comuni-
cações, Juscelino Filho. A corpo-
ração imputa ao ministro supos-
tos crimes de corrupção, lava-
gem de dinheiro e organização
criminosa. O próximo passo de-
ve ser a apresentação, ou não, de
uma denúncia.

Lula afirmou que, recente-
mente, teve um encontro com
Juscelino no Maranhão e que o
que teria de mudar de posição se
"o procurador" indiciá-lo.

"Há um pedido de indicia-
mento da Polícia Federal. Há um
pedido de indiciamento que tem
que ser aceito pelo Alexandre de
Moraes ou pelo procurador-ge-
ral da República. Não foi aceito
por nenhum ainda. Não discu-
tiu", afirmou Lula.

Nota
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO APROVA
PROIBIÇÃO DE CORRIDAS DE CAVALO 

A Câmara Municipal de São Paulo aprovou em segunda e definitiva
votação a proibição da realização de corridas de animais com
apostas ou em jogos de azar na tarde desta quarta-feira. O projeto
de lei deve impactar diretamente na permanência e nas atividades
do Jockey Club, cuja transformação em parque municipal foi
incluída na nova lei do Plano Diretor, que entrou em vigor no ano
passado. A votação foi unânime e não nominal (isto é, quando os
vereadores favoráveis precisam apenas "permanecer como estão").
O projeto de lei é de autoria do vereador Xexéu Tripoli (União
Brasil), que chamou a decisão de "um momento histórico para o
Brasil". Após a aprovação, o vereador disse que teria apoio do

prefeito Ricardo Nunes (MDB), para o qual o projeto será remetido
para sanção nos próximos dias. "Para que os animais que correm
para que os humanos tenham entretenimento e ganhem dinheiro,
isso não exista mais", declarou. "Que aquele local (Jockey Club) se
torne um lugar aberto para toda a população da cidade de São
Paulo, que se torne um lugar para a cultura, o entretenimento",
disse. Segundo o projeto, estabelecimentos desse setor terão um
prazo de 180 dias para cessar as atividades, contados a partir da
publicação da lei. Em caso de descumprimento, é determinada uma
advertência inicial. No caso de primeira reincidência, é prevista
uma multa de R$ 100 multiplicados pela capacidade de
frequentadores do espaço. Além disso, se ocorrer demora superior
a 30 dias para a regularização, determina-se a suspensão do alvará
de funcionamento.

Hospitais de SP têm 48 horas para
informar se negaram aborto legal
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL 

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), determinou ontem
que cinco hospitais de São Paulo
informem, no prazo de 48 horas,
se negaram pedidos para reali-
zação de aborto legal.

A decisão foi proferida após a
Secretaria Municipal de Saúde
informar ao ministro que reali-
zou 68 procedimentos de assis-
tolia fetal para interrupção da
gestação desde o início deste
ano. A pasta não informou se

houve pedidos de aborto legal
negados pelos hospitais.

Na semana passada, Moraes
pediu que os hospitais infor-
massem se estão realizando o
procedimento. A solicitação foi
feita após matérias jornalísticas
informarem que pacientes tive-
ram a interrupção legal da ges-
tação negada.

A interrupção da gravidez é
permitida pela legislação penal
nos casos de gravidez fruto de
estupro e só pode ser realizada
pelo médico com o consenti-
mento da vítima.

No mês passado, o ministro
suspendeu resolução aprovada
pelo Conselho Federal de Medi-
cina (CFM) que proibia a reali-
zação da assistolia. A suspensão
foi motivada por uma ação pro-
tocolada pelo PSOL.

Moraes considerou que hou-
ve "abuso do poder regulamen-
tar" do CFM ao fixar regra não
prevista em lei para impedir a
realização de assistolia fetal em
casos de gravidez oriunda de es-
tupro.

Ao editar a resolução, o CFM
entendeu que o ato médico da

assistolia provoca a morte do fe-
to antes do procedimento de in-
terrupção da gravidez e decidiu
vetar o procedimento.

“É vedada ao médico a reali-
zação do procedimento de as-
sistolia fetal, ato médico que
ocasiona o feticídio, previamen-
te aos procedimentos de inter-
rupção da gravidez nos casos de
aborto previsto em lei, ou seja,
feto oriundo de estupro, quando
houver probabilidade de sobre-
vida do feto em idade gestacio-
nal acima de 22 semanas”, defi-
niu o conselho.

STF
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RJ assume liderança
ambiental em 
coalizão internacional 

AMÉRICAS

Sede das grandes conferên-
cias mundiais deste ano, o Rio
de Janeiro recebeu ontem, a
Assembleia Geral 2024 da Re-
gions4 na Casa G20, embaixa-
da cultural do Governo do Es-
tado em Ipanema. Durante a
abertura do evento, o RJ to-
mou posse do cargo de vice-
presidente das Américas da
coalizão internacional que
reúne governos subnacionais
de todo o planeta. Ao integrar
a presidência do grupo, o esta-
do passa a liderar a pauta am-
biental no continente.

“O Rio de Janeiro tem um
longo e expressivo histórico de
sediar debates para definição
dos passos em direção ao de-
senvolvimento sustentável glo-
bal. Mais de 30 anos após a Rio-
92, alcançamos um posto de li-
derança em uma parceria tão
importante como a Regions4.
Este é um marco histórico para
o Rio de Janeiro. Assumimos
essa missão com muita deter-
minação e seriedade”, disse o
governador Cláudio Castro.

A Regions4 representa 49
governos regionais de 22 paí-
ses, em quatro continentes, e
impulsiona progressos reais e
localizados em matéria de al-
terações climáticas, biodiver-
sidade e desenvolvimento sus-
tentável. A Assembleia Geral
deste ano, promovida em par-
ceria com a Secretaria de Esta-
do do Ambiente e Sustentabi-
lidade, tem como tema "Re-
giões Capacitadas para Mol-
dar um Futuro Sustentável,
Justo e Resiliente" e visa pro-
mover um sistema da ONU
que reconheça o papel funda-
mental dos governos locais na
agenda sustentável.

“Os governos regionais têm
a chave para a concretização
do clima, da biodiversidade e
da agenda de desenvolvimen-
to sustentável, porque estão
na linha da frente nos territó-
rios, implementando políticas
críticas e impulsionando
ações tangíveis que têm um
impacto direto nas comunida-
des e nos ecossistemas. A nos-
sa inclusão no sistema das Na-
ções Unidas como principais
tomadores de decisão é vital
para enfrentar os desafios glo-
bais de forma eficaz e alcançar
os objetivos de desenvolvi-
mento sustentável”, afirmou a
secretária-geral da Regions4,
Natalia Uribe.

Na ocasião, o estado ainda

assinou a Declaração Política
do Rio de Janeiro, poderoso
apelo para uma renovação do
sistema das Nações Unidas
que apoie cidades e regiões na
construção de um amanhã
sustentável.

“A Declaração do Rio de Ja-
neiro é um passo importante
para exigirmos o reconheci-
mento e a inclusão das cida-
des e regiões no diálogo com a
ONU. O Governo do Rio de Ja-
neiro está comprometido em
promover uma transformação
sustentável no estado, criando
empregos e investindo em
inovações e soluções baseadas
na natureza. Nossa prioridade
é promover uma harmonia
entre o desenvolvimento eco-
nômico e a agenda ambien-
tal”, destacou o secretário de
Estado do Ambiente e Susten-
tabilidade, Bernardo Rossi.

PEQUENAS MUDANÇAS
Dando o exemplo, a Assem-

bleia Geral deste ano, que
acontece até a próxima sexta-
feira no estado do Rio de Ja-
neiro, é um evento totalmente
sustentável a partir da imple-
mentação de um projeto-pilo-
to internacional, baseado na
metodologia do governo do
País Basco com as melhores
práticas para reduzir a pegada
de carbono. Assim, a assem-
bleia incorporou uma série de
iniciativas, como a utilização
de zero plásticos, a minimiza-
ção da impressão e o envolvi-
mento ativo com produtores
locais. Estes esforços demons-
tram um empenho na susten-
tabilidade, estabelecendo um
novo padrão para eventos sus-
tentáveis na Regions4.

“O projeto-piloto para
eventos sustentáveis repre-
senta um passo significativo
nos nossos esforços para me-
lhorar a sustentabilidade dos
eventos na Regions4. Com es-
te projeto, mostramos o nosso
empenho em reduzir os im-
pactos ambientais e promover
práticas responsáveis que po-
dem abrir caminho para o fu-
turo. Agora que estamos pres-
tes a encerrar o ciclo da Presi-
dência do País Basco, é um le-
gado que deixamos à Re-
gions4, para que continue a
sua implementação em even-
tos futuros” afirmou o vice-
ministro da Sustentabilidade
Ambiental do País Basco, Aitor
Aldasoro.

DEMOCRACIA VENCE

General Zúñiga é preso após
tentativa de golpe na Bolívia
O

general boliviano Juan
José Zúñiga foi preso
na noite desta quarta-

feira após liderar o que o presi-
dente Luis Arce considerou co-
mo uma tentativa de golpe de
Estado, segundo a agência Reu-
ters.    Nesta quarta-feira, gru-
pos de militares, liderados por
Zúñiga, tomaram a praça cen-
tral de La Paz e um veículo blin-
dado invadiu a entrada do palá-
cio presidencial, enquanto Arce
denunciava um "golpe" contra o
governo e pedia apoio interna-
cional.

O Ministério Público da Bolí-
via ordenou o início de uma in-
vestigação penal contra o Zúñi-
ga e todos os participantes da
tentativa de golpe. Em nota di-
vulgada ontem, a Procuradoria-
Geral da Bolívia informou que
todos os esforços necessários
para o esclarecimento dos atos
e a imposição da máxima san-
ção aos responsáveis 

“A Procuradoria-Geral do Es-
tado reafirma seu compromisso
de defesa da legalidade de dos
interesses gerais da sociedade
no âmbito da preservação da
nossa democracia”.

Veículos blindados e solda-
dos se retiraram dos arredores
do palácio presidencial depois
de Arce nomear novo comando
militar e ordenar que as tropas
se desmobilizassem, informou a
Reuters.  Em meio à tentativa de
golpe no país, o presidente Luis
Arce empossou nesta quarta-
feira os novos membros do Alto
Comando Militar.

Arce nomeou Jose Wilson
Sanchez Velásquez como o no-
vo comandante-geral do Exérci-
to, no lugar de Juan José Zuñiga,
que mobilizou os militares em
La Paz na tarde de ontem.  

Ao tomar posse, Velásquez
ordenou a retirada das tropas
das ruas. “Na condição de co-
mandante-geral do Exército, or-

deno que todos os militares que
se encontrem nas ruas devem
retornar a suas unidades”, disse. 

Em pronunciamento na Casa
Grande del Pueblo, a residência
presidencial boliviana, o presi-
dente Arce criticou os militares
que participaram da tentativa
de golpe. “Deploramos atitudes
de maus militares que, lamen-
tavelmente, repetem a história
recente do país, tratando fazer
um golpe de Estado quando o
povo boliviano sempre foi um
povo democrático”. 

Ele agradeceu ao povo boli-
viano pelo apoio nas redes so-
ciais, a todos os países que es-
tão se pronunciando em favor
da democracia boliviana e tam-
bém à polícia do país. “Chama-
mos o povo boliviano a mobili-
zar-se e manter a calma. todos
os bolivianos juntos vamos
derrotar qualquer tentativa de
golpe”. 

Militares bolivianos toma-

ram a praça central de La Paz
nesta quarta-feira e um veículo
blindado invadiu a entrada do
palácio presidencial.

Zuñiga, apontado como o ar-
ticulador da tentativa de golpe,
tem sido um crítico do governo
de Arce. Ele disse recentemente
que se Evo Morales, ex-presi-
dente do país e que planeja con-
correr nas eleições de 2025, re-
tornar como presidente do país,
irá bloqueá-lo. A ameaça levou
Arce, que diverge de Morales
apesar de integrarem o mesmo
movimento político, a tirá-lo do
comando do Exército. 

Nesta tarde, Zuñiga se diri-
giu aos repórteres na praça e ci-
tou que existe uma raiva cres-
cente no país, que vem enfren-
tando uma crise econômica
com o esgotamento das reser-
vas do Banco Central e a pres-
são sobre a moeda boliviana,
uma vez que as exportações de
gás diminuíram.

Nos EUA,
estátua
derrete 
com o calor  
MARCOS FURTADO/AE

A estátua de mais de 1,8
metro do ex-presidente dos
Estados Unidos Abraham
Lincoln derreteu devido à al-
ta temperatura no fim de se-
mana. A cabeça, pernas, pés
e a cabeça da estrutura de ce-
ra saíram do lugar. As infor-
mações são da BBC.

A cabeça foi a primeira a
se deslocar, deixando para
trás um arame saindo do pes-
coço da estátua. Agora, ela
está em reparo. Na sequên-
cia, as pernas da estrutura es-
correram, um pé se transfor-
mou em massa e a cadeira
afundou no chão.

A escultura fica no Camp
Barker, em Washington, um
campo de refugiados da era
da Guerra Civil que abrigava
ex-escravizados e america-
nos negros libertos, que
atualmente é sede de uma es-
cola primária.

A réplica, que também
funciona como vela, já derre-
teu outras vezes. Instalada
em setembro do ano passado,
a primeira versão do monu-
mento incluía mais de 100 pa-
vios que foram acesos antes
da hora. O adiantamento fez
com que parte significativa da
estrutura derretesse antes da
cerimônia de inauguração. 

ABRAHAM LINCOLN

Castro fala em
mudar legislação para 
coibir criminalidade

FÓRUM

A segurança aliada aos in-
vestimentos em tecnologia e
em inteligência foi um dos des-
taques da apresentação do go-
vernador Cláudio Castro no
XII Fórum de Lisboa, que
acontece na Faculdade de Di-
reito da Universidade da cida-
de portuguesa. Ontem, no pai-
nel sobre “Governança da se-
gurança pública nos grandes
centros urbanos”, o governa-
dor defendeu e reforçou a ne-
cessidade de mudanças na le-
gislação para a aplicabilidade
de penas mais rigorosas para
crimes violentos e graves como
tráfico de drogas e armas.

“São necessárias mudanças
urgentes na legislação penal
com sanções coerentes, que
não sejam favoráveis à crimina-
lidade, principalmente em caso
de reincidentes. Nós estamos
com um Código Penal de 1940 e
um Código de Processo Penal
de 1941. Ou seja, uma legislação
completamente desatualizada.
Muitos crimes são tratados com
artigos que são arremedos de
uma política de urgência”, defi-
niu Cláudio Castro.

O aporte na ordem de R$ 4

bilhões, com foco na moderni-
zação e capacitação das polí-
cias do Rio de Janeiro, foi tam-
bém tema no fórum. Os valo-
res embasam, por exemplo, as
reduções de índices como leta-
lidade violenta, que sofreu um
declínio de 25% no acumulado
do quadrimestre deste ano em
comparação ao mesmo perío-
do do ano passado. Foi apre-
sentado ainda o aumento de
armas apreendidas neste pe-
ríodo: cerca de 2 mil, o equiva-
lente a 17 armas retiradas de
circulação diariamente.

“Conseguimos fazer uma
verdadeira transformação nas
estruturas policiais do Rio de
Janeiro. Saímos do segundo
pior salário para o terceiro me-
lhor do país. Batalhões e dele-
gacias estão reformados e te-
mos um prédio inteiro voltado
à inteligência e investigação,
assim como modernos softwa-
res. Além disso, ampliamos a
atuação do Segurança Presen-
te, que antes tinha 14 bases e
hoje conta com 42. No próxi-
mo mês, vamos chegar a 53
unidades do programa de pro-
ximidade”, antecipou.

Organismos internacionais repudiam
tentativa de golpe contra Luis Arce
MATHEUS ANDRADE/AE

A comunidade internacional
rapidamente se pronunciou para
condenar a tentativa de golpe de
Estado na Bolívia ontem à tarde.
Pouco depois dos eventos, parte
importante dos líderes da Améri-
ca Latina criticou as ações do exér-
cito local, o que também ocorreu
com representantes da Organiza-
ção dos Estados Americanos
(OEA) e da União Europeia (UE).

Um dos primeiros a se mani-
festar foi o secretário-geral da
OEA, Luis Almagro. Em sua conta
na rede social "X", o representan-
te condenou de "forma mais ener-
gética os acontecimentos". Se-
gundo ele, o "Exército deve ser
transferido para o poder civil legi-
timamente eleito. Enviamos nos-
sa solidariedade ao presidente da
Bolívia Luis Arce Catacora, ao seu

governo e a todo o povo boliviano.
A comunidade internacional, a
OEA e a Secretaria Geral não tole-
rarão nenhuma quebra da ordem
constitucional legítima na Bolívia
ou em qualquer outro lugar".

O Alto Representante da UE,
Josep Borrell, escreveu na mesma
rede social que o bloco "condena
qualquer tentativa de quebrar a
ordem constitucional na Bolívia e
derrocar os governos eleitos de-
mocraticamente, e expressa sua
solidariedade com o governo e o
povo boliviano". 

O presidente de governo da Es-
panha, Pedro Sánchez, disse que
o país condena "veementemente
os movimentos militares". Na
mesma rede, ele afirmou: "envia-
mos ao Governo da Bolívia e ao
seu povo o nosso apoio e solida-
riedade e fazemos um chamado
para respeitar a democracia e o

estado de direito".
A presidente de Honduras,

país que atualmente detém o
mandato rotativo da Comunida-
de dos Estados latino-americanos
e Caribenhos, Xiomara Castro,
apelou "urgentemente aos presi-
dentes dos países membros da
Celac para que condenem o fas-
cismo que hoje ataca a democra-
cia na Bolívia e exijam o pleno res-
peito pelo poder civil e pela Cons-
tituição".

O presidente da Colômbia,
Gustavo Petro, convidou "todo o
povo boliviano à resistência de-
mocrática". "A América Latina de-
ve unir-se em favor da democra-
cia. A embaixada colombiana de-
ve conceder refúgio aos persegui-
dos. Não haverá relação diplomá-
tica entre a Colômbia e a ditadu-
ra", escreveu ainda.

O presidente do Chile, Gabriel

Boric, escreveu que não "pode-
mos tolerar nenhuma quebra da
ordem constitucional legítima na
Bolívia ou em qualquer outro lu-
gar". A presidente eleita do Méxi-
co Claudia Scheinbuam disse que
"o levantamento de algumas uni-
dades das Forças Armadas da Bo-
lívia é um atentado contra a de-
mocracia". Menos alinhado ideo-
logicamente ao governo de Arce,
o presidente do Paraguai, Santia-
go Peña, também condenou os
eventos. 

"Fazemos um chamado enér-
gico para respeitar a democracia e
o Estado de Direito", escreveu.
Posição semelhante adotou o pre-
sidente do Uruguai, Luis Lacalle
Pou, que disse que os aconteci-
mentos foram "levados a cabo por
um setor das suas Forças Arma-
das que ameaça a sua ordem de-
mocrática e constitucional".

Ruto recua em lei sobre
impostos após protestos 
KATHARINA CRUZ/AE

Em uma reviravolta, o presi-
dente William Ruto, do Quênia,
disse ontem, que não irá assinar a
lei financeira que, segundo ele,
estabilizaria a economia do país,
em uma resposta aos protestos do
dia anterior, que deixaram mais
de 20 mortos e centenas de feri-
dos em Githurai, subúrbio a leste
da capital, Nairóbi.

"Ouvindo atentamente o povo
do Quênia, que disse em voz alta
que não quer ter nada a ver com
esta lei, reconheço e, portanto,
não assinarei a lei financeira de
2024, que será posteriormente
retirada", afirmou Ruto em um
discurso. O anúncio foi uma mu-
dança repentina de rumo para o
presidente, que, em outro dis-
curso na noite anterior, chamou
os manifestantes de "criminosos
perigosos" e "traidores", além de
enviar os militares para se junta-
rem à polícia na repressão aos
protestos.

Na terça-feira passada, mani-
festantes invadiram o edifício do
Parlamento e incendiaram o pré-
dio depois que legisladores vota-
ram pela aprovação da legislação.
Em resposta, a polícia disparou
gás lacrimogênio e vários tiros. 

Embora o número exato de
vítimas ainda estivesse sendo
contabilizado, grupos de direi-
tos humanos estimam que 23
pessoas foram mortas e cente-

nas ficaram feridas.
Ainda não está claro quantas

pessoas foram presas. O número
de mortos tornou-se um dos epi-
sódios mais sangrentos da histó-
ria recente do país.

O QUE DIZIA A LEI?
Em maio deste ano, o governo

de Ruto apresentou a lei ao Par-
lamento, como um esforço para
aumentar as receitas e ajudar o
país a lidar com a imensa dívida
baseada em empréstimos. Ini-
cialmente, o projeto de lei previa
impostos sobre bens essenciais,
como pão e óleo de cozinha, e
carros, mas a reação pública fez
com que os legisladores reduzis-
sem alguns impostos. No entan-
to, as reversões não consegui-
ram inviabilizar os protestos pú-
blicos, que cresceram nas últi-
mos semanas.

Os críticos do projeto afirmam
que o presidente aumentará o
custo dos bens para os consumi-
dores em um país que já enfrenta
um alto custo de vida. A oposição
geral fala de uma tendência na
África, onde os jovens suportam
cada vez mais o peso do aumento
do desemprego e todos os quenia-
nos sofrem com os preços eleva-
dos, motivados em parte pela pan-
demia de covid-19 e pelas pertur-
bações comerciais causadas pela
invasão da Ucrânia pela Rússia.

No Quênia, um fator adicio-
nal é o peso de uma enorme dívi-

da nacional. A raiva e o ressenti-
mento em relação ao presidente
William Ruto, que fez campanha
com a promessa de melhorar os
padrões de vida das pessoas em
situação de pobreza, inflamou
um público cada vez mais insa-
tisfeito. O governo de Ruto au-
mentou anteriormente os custos
dos seguros de saúde e da eletri-
cidade, o que, juntamente com
os desastres naturais, levou a
manifestações no ano passado -
segundo grupos de direitos hu-
manos, houve 57 mortos nesses
protestos.

A polícia queniana há muito é
acusada por grupos de direitos
humanos de reprimir manifes-
tantes com métodos duros e de
execuções extrajudiciais em uni-
dades policiais.

Há menos de um mês, o presi-
dente dos Estados Unidos, Joe Bi-
den, recebeu Ruto na Casa Bran-
ca para um jantar de Estado, na
esperança de reforçar o instável
equilíbrio das alianças dos Esta-
dos Unidos com a África. Na se-
gunda-feira, Ruto enviou um pri-
meiro contingente de policiais
quenianos ao Haiti como parte de
um plano liderado pelo governo
Biden para reprimir a violência de
gangues no país, uma mobiliza-
ção que atraiu críticas internas.
Alguns questionaram se a polícia
queniana, que tem um histórico
de brutalidade, estaria apta para
tal missão. 

QUÊNIA

INVERNO: Sol com nevoeiro ao amanhecer. 
As nuvens aumentam à tarde.

Manhã Tarde Noite
06:35 17:15

20º31º 5%
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Rio de Janeiro/Mundo
Quinta-feira, 27 de junho de 2024
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